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M
ais de 300 milhões de 
árvores foram derruba-
dos na Região Amazô-
nica nos primeiros oi-
to meses deste ano. No 

Amazonas, as motosserras, ou quei-
madas, sucumbiram 95,8 milhões; no 
Pará, 89,5 milhões, em Mato Grosso, 
59 milhões; em Rondônia, 41,6 mi-
lhões. O Amapá foi o que registrou 
o menor desmatamento: 35,2 mil 
árvores, entre os noves estados da 
Amazônia Legal, que abrange ainda 
Acre (10,9 milhões árvores derruba-
das), Roraima (4,8 milhões), Mara-
nhão (2,6 milhões) e Tocantins (302,6 
mil), segundo o Monitor da Floresta 
do PlenaMata, que converte os dados 
de desmatamento do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe) em 
número de árvores tombadas. 

Na comparação com 2018, em 
agosto último, os incêndios chega-
ram a 33.116, o maior número dos 
últimos 12 anos, quase quatro vezes 
mais do que em 2011 (8.002), supe-
rando a média histórica de 26.299 de 
queimadas para igual mês. O volume 
mais alto ocorreu em agosto de 2005, 
com 63.764 focos de fogo. Nos primei-
ros 20 dias deste mês, foram registra-
dos 16.698 incêndios, quase seis ve-
zes mais do que em setembro do ano 
passado.

O desmatamento bate recordes. 
Entre agosto de 2021 e julho deste 
ano, foram desmatados 8.590km² na 
Amazônia. O MapBiomas constatou 
que, em todo o país, houve um au-
mento de 20,1% em 2021. Ou seja, o 
Brasil perdeu 16,5 mil km² de cober-
tura vegetal. Nos últimos três anos, a 
soma das perdas de áreas verdes em 
todos os biomas é próxima à do Es-
tado do Rio de Janeiro (43.696km²).

A escalada da devastação, tanto na 
Amazônia quanto nos demais biomas, 

sobretudo no cerrado, deve-se a vá-
rios fatores, entre eles ao desmonte 
dos órgãos públicos responsáveis pe-
la fiscalização, às políticas de incenti-
vo à extração mineral na região, à ex-
pansão das fronteiras agropecuárias e 
à negação do aquecimento global. Pa-
ra os incrédulos às recomendações da 
ciência, as mudanças climáticas não 
são uma realidade e nada têm a ver 
com floresta. Em ano eleitoral, a fis-
calização se torna ainda menos rigo-
rosa, o que facilita escancarar a por-
teira para os predadores, como garim-
peiros e madeireiros. 

Os candidatos à Presidência da Re-
pública, em sua maioria, contempla-
ram as questões ambientais nos res-
pectivos planos de governo. Alinha-
mento com as nações engajadas no 
enfrentamento do aquecimento glo-
bal, preservação do patrimônio na-
tural, manutenção da floresta em pé, 
redirecionamento das medidas eco-
nômicas para uma economia verde, 
combate ostensivo e rigoroso aos pre-
dadores ambientais. 

O patrimônio natural do país vem 
sendo, ao longo dos anos, destruído, 
com graves danos à qualidade de vida. 
O Brasil, tempos atrás, liderou a cons-
trução dos acordos em relação ao clima. 
Hoje, perdeu o protagonismo e a cola-
boração de fundos internacionais volta-
dos à mitigação dos efeitos do aqueci-
mento global, bem como à preservação 
da Amazônia. A atual relação conflituo-
sa do poder público com populações in-
dígenas e tradicionais também compro-
mete a imagem do Brasil na concerta-
ção das nações desenvolvidas. Ao futu-
ro ocupante do Palácio do Planalto im-
põe-se a revisão profunda da política 
ambiental em todos os biomas e tam-
bém nos espaços urbanos. Não há bem
-estar aos cidadãos em ambientes de-
gradados, seja no campo, seja na cidade.

Meio ambiente desafia 
os presidenciáveis

Escória covarde
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O covarde torturava uma criança 
de 4 anos. E em local público. Ima-
gine o que mais fazia dentro de casa. 
Câmeras de segurança o flagraram 
na recepção do prédio onde morava, 
em Niterói (RJ), esmurrando e sufo-
cando o garotinho. Não sem antes, 
claro, dar uma olhada ao redor pa-
ra ver se havia alguém por perto. No 
elevador, mais violência. Ele tampou 
a boca e o nariz do então enteado, 
imprensando a cabeça dele.

Será que um patife desses se sen-
te um machão, poderoso por machu-
car uma criança? Será que isso infla o 
ego dele? O infame tem folha corrida 
de violência. Responde a outros cinco 
inquéritos, por lesão corporal, amea-
ça e injúria contra mulheres, inclusi-
ve a própria mãe. Como é fácil ser va-
lente quando os alvos são vulneráveis!  

A defesa do criminoso alegou pro-
blemas psiquiátricos do cliente. É, no 
mínimo, curioso. Em seus transtornos, 
o biltre não agride homens, não parte 
para cima de quem pode fazer frente à 
sua força física. Os surtos são seletivos, 
portanto. É covardia que se chama.

A juíza que determinou a prisão 
preventiva do crápula destacou a “níti-
da superioridade do réu face à vítima, 
o que, por si só, já demonstra a cruel-
dade da conduta e a condição de inde-
feso da mesma, que conta com menos 
de 5 anos de idade”. “Registre-se que, 

ainda que a criança tivesse provoca-
do ou irritado seu padrasto de algu-
ma forma, nada justificaria tal medi-
da violenta”, acrescentou a magistra-
da. É covardia que se chama.

Covardia como a que resultou no 
assassinato brutal de Henry Borel, 
também de 4 anos. Um sujeito sórdi-
do o torturava rotineiramente. Não sa-
tisfeito, levou a cabo a barbárie final: 
o espancou até a morte. Para a crian-
ça de Niterói, o socorro chegou a tem-
po. Henry não teve essa chance. Quem 
sabia do intenso sofrimento a que ele 
era submetido nada fez para salvá-lo.

Por sua condição de vulnerável, 
crianças e adolescentes são os alvos 
preferenciais de abusadores. Segun-
do o Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública 2022, houve registro de 19.136 
casos de maus-tratos contra meninos 
e meninas no ano passado — 26% das 
vítimas tinham entre 0 e 4 anos e 36%, 
de 5 a 9 anos. A violência ocorre, prin-
cipalmente, no ambiente doméstico. 
Os registros de lesão corporal atingi-
ram 18.461. E isso é um vislumbre, por 
causa da subnotificação.

Não há e jamais haverá motivo a 
justificar maus-tratos contra meni-
nos e meninas. Eles não são inferiores 
aos adultos, muito menos propriedade 
de pais ou responsáveis. São cidadãos 
com plenos direitos, inclusive à inte-
gridade física e psicológica. 
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Loteria

A fila estendia na calça-
da. Todo mundo querendo fa-
zer uma fezinha na Mega-Se-
na acumulada. Entrei na onda. 
Quando cheguei estava acon-
tecendo um bate-boca de uma 
atendente com um senhor. Ele 
falava alto, esbravejava. Não 
descobri o motivo. Todos na 
lotérica estavam calados. Ape-
nas presenciavam a discussão. 
O homem se retirou enfureci-
do dizendo que a caixa não res-
peitava os idosos — aparenta-
va pouco mais de 60 anos. Só 
foi ele desaparecer da loja pa-
ra começar os comentários. Es-
se clima político tá perigoso... 
Os comentários continuaram 
no rumo da política citando os 
exemplos de morte e incitações 
de bolsonaristas fartamente di-
vulgados. Percebi que a pen-
denga não era sobre política. 
Enquanto não chegava minha 
vez de apostar, fiquei ouvindo 
e sondando a situação. O re-
clamante poderia ser um pe-
tista, centrista, neutro, católi-
co, evangélico, ateu. O motivo 
podia ter sido troco errado ou 
algo fútil. Mas quando a figura 
central da política do país dis-
semina posições efetivas so-
bre armamento, xingamentos 
em todas direções, desrespei-
to com os diversos segmentos sociais e institucionais, ul-
trapassa limites de urbanidade, é evidente que o incons-
ciente coletivo de parte de nosso povo absorve esse espí-
rito tóxico. No Brasil a instabilidade está sendo a regra. 
Ao contrário das eleições passadas, não se vê profusão de 
adesivos e bandeirinhas de partidos e candidatos encaixa-
dos nos vidros traseiros fechados do carro. Só há disper-
samente. Em geral é a do Brasil. Inescapável de associá-la 
ao bolsonarismo. Raramente, a gente vê uma vermelha. 
Há desconfiança de que seu carro será arranhado, ter vi-
dros quebrados, depredado. O fim de ano está chegando. 
É época de balanço. Vamos olhar para os quatro anos que 
passaram e vamos olhar para o futuro. Acredito que tere-
mos um país sob uma nova administração.   

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico 

Polarização

Até que ponto a polarização política pode ser saudável? 
E a partir de que ponto se torna ruidosa? Os conflitos são 
inerentes à democracia. O regime existe para processá-los 
e resolvê-los de forma pacífica, seja pela vitória de um que 
não descarte nem humilhe o outro. Falta de conflito é dita-
dura, seja pela intimidação, pela censura, pelo Judiciário, 
pela prisão ou pelo aniquilamento físico dos oponentes. 
Se o conflito é inerente à democracia, a polarização, que 
é o enrijecimento das posições e seu aquartelamento em 
duas facções, sem muita coisa de relevante no meio, pode 
ser tolerável enquanto regulada por instituições fortes. São 
sem dúvida ruinosas as polarizações que terminam em 

golpes ou guerras civis, mas, 
claro, essa sua qualidade só se 
revela à posteriori. A polariza-
ção brasileira de 1964 hoje po-
de ser julgada tão ruinosas que 
resultou num golpe e numa di-
tadura; e tão, tão enormemente 
ruinosas, que poderia ter resul-
tado em outro tipo de golpe e 
outro tipo de ditadura, caso ti-
vesse vencido o lado contrário. 
Polarizações também são rui-
nosas quando geram paralisia. 
É o que ocorre há décadas na 
Argentina entre governos pe-
ronistas que desandam na de-
magogia, na corrupção e na in-
competência (Isabelita, Men, 
Néstor Kirchner, Cristina Kirch-
ners) e governos antiperonistas 
que não lograram sequer che-
gar ao fim (Frondizi, Alfonsin, 
De la Rúa). A polarização bra-
sileira será julgada por seu des-
fecho, se desfecho houver. Se 
não houver, é porque foi conti-
da nos quadros institucionais e 
seu andamento se dará na ca-
dência desse benfazejo produ-
to da ordem democrática que é 
a alternância no poder.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Polêmicas eleitorais

Neste tempo, há nebulosidade e indefinição sobre qual 
candidato a presidente vencerá no primeiro turno, ou se a 
definição virá mesmo no segundo turno.  Aqui, deixamos o  
fator pesquisa eleitoral de lado, devido alguns dados não 
confiáveis, tanto no antes quanto no depois dos atos do 
Bicentenário da Independência, no Sete de Setembro. Se 
o presidente Bolsonaro vencer nos dois turnos, virá a as-
sertiva lógica de duas vitórias eleitorais; tendo em vista os 
seguidores (nas redes sociais), daquele candidato, serem 
bem superiores em N+X milhões de internautas aos segui-
dores virtuais (N-1) do candidato Lula. Isso é fato, e é um 
parâmetro não desprezível no atual cenário dessas campa-
nhas eleitorais. As visitas recentes ao velório da rainha Eli-
zabeth II e no plenário com discurso na Assembléia Geral 
da ONU são  outros termômetros a favor do presidente Jair 
Bolsonaro.  Finalmente, continuamos  na torcida pelas le-
gítimas liberdades de expressão e ação, em solo  brasileiro, 
conforme nossa Constituição. Não podemos esquecer que 
tanto a vitória quanto a derrota devem ser encaradas co-
mo exercícios de bons e lícitos momentos democráticos. 
Na torcida estamos, também, pelo  grau máximo de  trans-
parência nas apurações das urnas. A dúvida deve ser sem-
pre desprezada, e não será de interesse de nenhuma das 
partes envolvidas, no processo eleitoral, muito menos na 
sagrada participação dos eleitores. O voto é secreto; con-
tudo, os métodos das apurações são públicos e devem ser 
sinônimos de confiabilidade entre os Poderes constituídos 
da República, que têm e devem ser preservados, na união 
umbilical do povo e da pátria, como nossas principais pe-
ças da soberania nacional.   

 » Antônio  Carlos  S. Machado,

Águas Claras

Míssil da Rússia cai a menos de 
300 metros de usina nuclear na 
Ucrânia. Roleta russa nuclear? 

José Matias-Pereira  

 Lago Sul

Sorte: Prefiro o Lula em 
vez do “Pé Frio” Ciro...

Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico 

“BolsoNero” (Londres), 
“Broxonaro” (Nova 

Iorque) e “Tchucatchuca 
do Centrão” (Brasil). De 
qual você gostou mais?

Mauro A. C. Pinheiro 

 Asa Sul

E o panfleto do candidato? 
Santinho do pau-oco.

Francicarlos Diniz 

 Asa Norte
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